
20



21

Ressignificando ideias e construindo o conhecimento 
científico no ensino médio pelo estudo da água: um 
relato de experiência
Redefining Ideas and Building Scientific Knowledge in High School through the Study of 
Water: An Experience Report.

Resumo
O presente relato de experiência descreve a elaboração e apli-
cação de uma atividade sobre as propriedades da água, que 
visou o desenvolvimento do método científico, o estímulo e a 
promoção da autonomia do estudante, colocando o educando 
como ator principal na construção do seu aprendizado. Assim, 
foi elaborada uma sequência didática investigativa (SDI), orga-
nizada em três etapas e aplicada em uma turma da segunda 
série do ensino médio de uma escola estadual na cidade de Vi-
tória – ES. Na primeira etapa, os alunos assistiram a um vídeo 
introdutório sobre o assunto para estimular a curiosidade. Na 
sequência, a turma foi dividida em 6 grupos, cada um recebeu 
uma pergunta norteadora para discutir, gerar hipóteses e pes-
quisar, sugerindo uma experiência prática para responder à 
pergunta disponibilizada. Na terceira, e última etapa, os alunos 
organizaram uma minifeira de ciências na sala de aula, onde 
cada grupo apresentou a pergunta norteadora e o experimento 
desenvolvido. Essa SDI possibilitou estimular nos estudantes: 
a habilidade para o trabalho colaborativo, a aprendizagem por 
meio de vivências, o protagonismo estudantil e a alfabetização 
científica.
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Abstract
This experience report describes the development and im-
plementation of an activity on the properties of water, which 
aimed to develop the scientific method, stimulate and pro-
mote student autonomy, placing the student as the main 
actor in the construction of their learning. Thus, an investi-
gative didactic sequence (SDI) was developed, organized in 
three stages and applied to a second-grade class of a state 
school in the city of Vitória - ES. ​​In the first stage, the students 
watched an introductory video on the subject to stimulate 
curiosity. Then, the class was divided into 6 groups, each one 
received a guiding question to discuss, generate hypotheses 
and research, suggesting a practical experiment to answer 
the question provided. In the third and final stage, the stu-
dents organized a mini science fair in the classroom, where 
each group presented the guiding question and the experi-
ment developed. This SDI made it possible to stimulate in the 
students: the ability for collaborative work, learning through 
experiences, student protagonism and scientific literacy.

Keywords: investigative didactic sequence; student leader-
ship; scientific literacy.
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INTRODUÇÃO
Os Parâmetros Curriculares Nacionais ressaltam a importância da contextu-

alização educacional, estimulando o desenvolvimento dos assuntos de forma 
articulada com as situações e as condições nas quais os estudantes estão in-
seridos (Brasil, 2020). Construir espaços dialógicos, em que o estudante possa 
associar o que aprendeu na escola com sua vida diária, é uma estratégia para 
fortalecer a identificação do aluno com o tema abordado. Dessa forma, pode-se 
facilitar o processo de aprendizagem, contribuindo para uma interpretação as-
sertiva e aplicação coerente do conhecimento científico ao cotidiano.

A Bioquímica é uma área em que se estuda os processos químicos que acon-
tecem nos organismos vivos, envolvendo substâncias orgânicas e inorgânicas 
(Albuquerque et al., 2012) e, por lidar com conceitos abstratos e muitas vezes 
complexos, essa área da ciência pode levar à dificuldade de compreensão, de-
sinteresse e distanciamento do estudante. Com isso torna-se necessária a aplica-
ção de estratégias de ensino utilizando novas metodologias e recursos didáticos, 
capazes de fundamentar os conteúdos e favorecer o desenvolvimento do ensino 
de Bioquímica no ensino médio (Francisco Junior, 2007). Neste sentido, existe 
uma variedade de ferramentas metodológicas disponíveis, sendo a aplicação de 
sequências didáticas (SD) um destaque neste cenário (Gomes; Messeder, 2013). 
A SD não é uma estratégia metodológica engessada, pois o professor pode fazer 
adaptações em função da disponibilidade de tempo, material, contexto educa-
cional, de forma que ela atenda às necessidades educacionais do seu alunado 
(Capellini, 2020).

As SDs são instrumentos pertinentes para o desenvolvimento do Ensino por 
Investigação (ENCI): uma estratégia didático-metodológica que coloca o aluno 
no centro do processo de aprendizagem, permitindo o desenvolvimento da au-
tonomia, da capacidade de tomar decisões, de avaliar e resolver problemas, e 
de se apropriar de conceitos e teorias das ciências da natureza. A investigação é 
uma atividade que depende não só da habilidade de formular questões sobre o 
mundo natural, mas também de buscar respostas adequadas para essas ques-
tões. O aprendizado por meio de atividades investigativas propicia o desenvol-
vimento de diversas habilidades, como observação, planejamento, elaboração 
de hipóteses, realização de medidas, interpretação de dados, reflexão e explica-
ção de fenômenos científicos. Nessa perspectiva, a aprendizagem se torna uma 
oportunidade para desenvolver novas compreensões, significados e conheci-
mentos sobre o conteúdo ensinado (Silva; Silva, 2019).

Uma estratégia para tirar o ensino de Biologia da prática tradicional e pu-
ramente expositiva é a abordagem didática investigativa, pois propicia ao es-
tudante a oportunidade de refletir, discutir e tentar justificar suas observações. 
Uma característica marcante nas atividades investigativas é a preocupação com 
o processo de aprendizagem dos estudantes, que têm seu foco deslocado da 
aquisição de conteúdos científicos (Sasseron; Carvalho, 2011).
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O ensino por investigação é uma metodologia que visa estimular o interesse, 
a curiosidade e o pensamento crítico dos alunos, por meio de atividades que 
envolvem a formulação de perguntas, a busca de informações, a realização de 
experimentos, a análise de dados e a comunicação de resultados. Dentro deste 
contexto, uma forma de implementar o ensino por investigação na Bioquímica é 
utilizar atividades práticas investigativas que contenham experimentos simples 
e de baixo custo, que possam ser realizados em laboratório ou em sala de aula 
(Gradella; Milanez; Souza, 2022). Essas atividades permitem aos alunos observar, 
manipular e testar diferentes materiais biológicos, como frutas, verduras, leite, 
ovos, entre outros, e verificar as propriedades físicas e químicas das substâncias 
orgânicas que os compõem. Além disso, as atividades estimulam os alunos a 
formularem hipóteses, coletarem dados, interpretarem resultados e elaborarem 
conclusões.

As atividades investigativas visam proporcionar que os alunos tenham con-
dições de trazer seus conhecimentos prévios para iniciar os novos. Elaborando 
ideias próprias, discutindo-as com seus colegas e com o professor, os estudan-
tes avançam do conhecimento intuitivo para o científico e, assim, obtém a ca-
pacidade de compreender saberes que foram sistematizados por gerações pas-
sadas (Carvalho, 2022).

Neste sentido, ao apresentar o problema científico, os estudantes são ins-
tigados a elaborarem respostas baseadas em evidências. O caminho para um 
pensamento reflexivo inclui a apresentação do problema, formação de hipóte-
ses, coleta de dados durante o experimento e formulação de conclusão (Barrow, 
2006). Esse movimento contribuirá com o processo de alfabetização científica 
do educando.

Alfabetização científica é um conceito educacional que diz respeito à ca-
pacidade do indivíduo em compreender, interpretar e aplicar conhecimentos 
científicos e tecnológicos ao cotidiano. Essa ideia envolve não apenas o conhe-
cimento de fatos e conceitos científicos, mas também a habilidade de pensar 
criticamente, resolver problemas, tomar decisões informadas e participar de 
discussões sobre questões científicas e tecnológicas que afetam a sociedade 
(Gil Pérez; Vilches Peña, 2001). 

Diante do exposto, o objetivo do presente relato foi descrever os momentos 
e as percepções docentes de uma vivência em sala de aula durante a imple-
mentação de uma sequência didática investigativa (SDI), que visou o desenvol-
vimento dos conteúdos relacionados às propriedades da água e colocou o es-
tudante como protagonista no processo de aprendizagem. Dessa forma, visa-se 
contribuir para que estudantes compreendam as características da água e sua 
importância para a vida, através de experiências construídas a partir da SDI por
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meio da análise sobre como o ensino por investigação auxilia no entendimento 
de conceitos complexos relacionados à Bioquímica.

PERCURSO METODOLÓGICO
Conforme a resolução Nº 510, de 07 de abril de 2016, parágrafo único, não 

serão registradas nem avaliadas pelo sistema CEP/CONEP:

VII – pesquisa que objetiva o aprofundamento teórico de si-
tuações que emergem espontânea e contingencialmente na 
prática profissional, desde que não revelem dados que pos-
sam identificar o sujeito; [...] VIII – atividade realizada com o 
intuito exclusivamente de educação, ensino ou treinamento 
sem finalidade de pesquisa científica, de alunos de gradua-
ção, de curso técnico, ou de profissionais em especialização.

Nesse sentido, para a redação deste artigo, foram analisadas as narrativas 
pessoais e da trajetória do autor principal enquanto educador. A narração das 
experiências foi estritamente profissional, preservando o sigilo e anonimato dos 
estudantes e colegas envolvidos, o que justifica a não necessidade de avaliação 
pelo CEP/CONEP, conforme a resolução mencionada. Portanto, as reflexões deri-
vadas da prática profissional serviram como material de análise para este artigo, 
com o intuito de contribuir para multiplicação de experiências de SDI aplicadas 
ao ensino da Bioquímica. O objetivo é promover uma discussão mais aprofun-
dada sobre temas pertinentes à educação, focando no avanço da alfabetização 
científica e na realização de experimentos laboratoriais no ensino médio, incen-
tivando sua replicação por outros educadores.

Temática abordada e desenvolvimento do trabalho
O estudo da água é um tema presente nos conteúdos de Biologia e das Ci-

ências Naturais ministrados nas escolas de ensino fundamental e médio. Recen-
temente, esse assunto tem sido amplamente discutido em diversos espaços, 
incluindo a mídia, em função da diminuição do volume de água nos sistemas 
de distribuição de alguns estados brasileiros, das irregularidades no período 
chuvoso, da poluição de rios, do desperdício de água tratada, da destruição de 
nascentes, da reprodução do Aedes aegypti, dentre outros motivos. Em meio 
à abundância de dados divulgados sobre a água e a sua fundamental função 
dentro dos ambientes vivos, debates e reflexões acerca desta temática precisam 
ser realizados no contexto escolar, ampliando não apenas a compreensão, mas 
principalmente a capacidade de os estudantes serem protagonistas na trans-
formação dessas problemáticas que perpassam a realidade dos mesmos. Desta 
forma, discussões em sala de aula sobre estes assuntos precisam ser estimula-
das e a aplicação de SDI pode contribuir para estimular os educandos no enten-
dimento sobre fenômenos que envolvem um elemento crucial para que haja a 
vida no planeta e que faz parte do cotidiano: a água.
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Pelo exposto, foi decidido trabalhar a água dentro do contexto bioquímico, 
por meio de uma estratégia investigativa, utilizando uma SD. Para Reece (2015), 
a molécula da água é responsável por sustentar a vida no planeta Terra, visto 
suas características peculiares. Essa abordagem investigativa buscou o desen-
volvimento do educando para uma aprendizagem consciente e crítica quanto à 
importância das características da água e as interações com as biomoléculas e 
a relação com a valorização e proteção dos recursos hídricos.

O presente relato apresentará a experiência da aplicação de uma SDI, ativi-
dade associada ao desenvolvimento da dissertação de mestrado da pesquisa-
dora principal. Esta atividade foi realizada com uma turma de 30 alunos, da se-
gunda série do ensino médio regular da escola estadual no município de Vitória, 
no estado do Espírito Santo. As atividades foram realizadas em três momentos, 
representando três aulas, no modo presencial, conforme descrito a seguir:

Momento 1 - 1ª aula
Os alunos assistiram a um vídeo motivador, chamado “INCRÍVEL! Essa ara-

nha vive embaixo d’água!”1 para que pudessem responder à pergunta norteado-
ra: “Como a aranha respira embaixo da água?”. Em seguida a turma foi dividida 
em 6 grupos e, usando celulares com acesso à internet, cada grupo pesquisou 
sobre a constituição da teia de aranha e o porquê de ela aprisionar o ar dentro 
da água. Os estudantes fizeram o levantamento de hipóteses, sendo estimula-
dos a registrar as ideias geradas individualmente. Em seguida, o material abaixo 
foi usado para que os alunos pudessem comparar suas respostas com os textos 
disponíveis. Os próprios alunos pesquisaram para encontrar a resposta da per-
gunta e fazer os ajustes de suas hipóteses.

 1Canal de Curiosidades. 
Incrível, essa aranha vive 
em baixo d’água. jul. de 
2022. Disponível em 
https://www .youtube .
com/watch?v=8Ddm29s-
fYPY Acesso em 03 de 
agosto de 2024.

Quadro 1 – Descrição do 
material de apoio utili-
zado na primeira aula 
de uma SDI.
Fonte: Sattler (2024)

BBC News Brasil. Bolha de ar construída por aranha mergulhadora funciona 
como guelra. Jul. 2011. Disponível em:  https://www.bbc.com/portuguese/cien-
cia/2011/06/110609_aranha_mergulhadora_mv Acesso em 03 de agosto de 2024.

Pido Biologia. Aranha Mergulhadora - Ela respira em baixo da água. Mar. 2023.  
Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=IfDUyuXMMx0 Acesso em 
03 de agosto de 2024.

Natureza de foco. Uma aranha que vive submersa sua vida inteira. Disponível em: 
https://www.youtube.com/shorts/EIqwv2iGvEY Acesso em 03 de agosto de 2024.

Momento 2 - 2ª aula
Em um segundo momento, chamado de “Conhecendo as propriedades da 

água”, cada grupo ficou responsável por uma situação problematizadora para 
discutir e responder por meio de experimentação. Os estudantes levantaram 
as hipóteses, pesquisaram e realizaram um experimento prático escolhido em 
sala de aula, visando de responder à situação proposta. Cada grupo deu nome à 
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própria equipe e recebeu uma situação problematizadora, descrita no Quadro 2. 
Nomeação das equipes e respectivas situações problematizadoras.

Quadro 2. Nomeação 
das equipes e respec-
tivas situações proble-
matizadoras.
Fonte: Sattler (2024)

Nomes das Equipes Situação Problematizadora

Equipe Chuva Ao se deparar com um mosquito flutuando na superfície de 
um lago, Valentina ficou perplexa. Não conseguia entender 
o que estava acontecendo. Por que um mosquito consegue 
andar sobre a água?

Equipe Agridoce Em um sábado à tarde, Valentina resolveu fazer suco de 
acerola. Ela misturou açúcar no suco para ficar mais gosto-
so e aí ela pensou: O açúcar de cozinha se dissolve na água 
da mesma forma que o sal?

Equipe Bosque As plantas mais altas precisam fazer com que a água al-
cance todas as suas células, desde a raiz até a última folha. 
Como a água sobe pelo tronco da árvore até a folha mais 
alta?

Equipe Mar Valentina foi pegar uma garrafa de óleo no armário da 
cozinha de sua casa e ao manusear uma garrafa de óleo, 
derramou um pouco de óleo no seu rosto. Então, tentou 
lavar o rosto em uma torneira com água, querendo tirar o 
óleo. Mas, percebeu que seu rosto continuava escorregadio 
e oleoso. Explique por que o problema de Valentina não foi 
resolvido, mesmo depois da lavagem com água. Por que a 
água e o óleo não se misturam?

Equipe Gelo Valentina estava escrevendo uma redação e, de repente, 
sua caneta esferográfica azul derramou tinta. A tinta se 
espalhou por toda a mesa e ela logo pegou um pano com 
água para limpar e não manchar o móvel. Porém, percebeu 
que a tinta da caneta não saía enquanto tentava limpar a 
mesa com água. Foi quando, por acaso, seu irmão viu o 
que tinha acontecido e tentou ajudá-la a limpar a tinta de 
caneta usando acetona. Como ela ficou curiosa diante da 
situação, fez a seguinte pergunta: O que acontece quando 
colocamos tinta de caneta esferográfica em água e em 
acetona?

Equipe Ar Valentina estava brincando de fazer bolhas de sabão no 
quintal de casa. De repente, viu uma aranha e lembrou que 
tinha visto na escola um vídeo de uma aranha que conse-
guia viver embaixo da água. Essa aranha era capaz de levar 
o ar da superfície para dentro de uma teia que ela estava 
construindo no fundo de um lago. Aí Valentina pensou: O 
que tem de parecido com a bolha que a aranha faz e com a 
bolha de sabão?
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Momento 3 - 3ª aula
Intitulada de “Dia D”, essa etapa consistiu em subdividir a turma, dispondo-a 

no espaço de sala de aula de acordo com as equipes nomeadas na aula anterior. 
Nesse momento, revisando as hipóteses iniciais, os grupos, um de cada vez, ex-
plicaram os experimentos respondendo às perguntas elaboradas no momento 2.

RELATO DE EXPERIÊNCIA E DISCUSSÃO
Uma sequência investigativa (SEI) é composta por quatro atividades-chave: 

apresentação de um problema, sistematização do conhecimento construído pe-
los alunos, contextualização do conhecimento construído pelos alunos e uma ati-
vidade de avaliação ou aplicação ao final do ciclo de cada SEI (Carvalho, 2022). De 
acordo com Barrow (2006), a solução de um problema científico é obtida por meio 
de um processo reflexivo que inclui a apresentação do problema, a formulação 
de hipóteses, a coleta de dados durante o experimento e a elaboração de con-
clusões. Nesse sentido, na aplicação da SDI, os estudantes, ao assistirem o vídeo 
“Como a aranha respira embaixo da água?” e levantarem suas hipóteses, expres-
saram a curiosidade e o exercício reflexivo. Evidenciou-se essa ocorrência quando 
os grupos lançaram mão da argumentação técnico-científica, alegando que o fe-
nômeno em pauta ‘acontece devido ao oxigênio preso em seu corpo’ ou ‘devido 
ao óleo não se misturar com a água’ ou quando ainda afirmaram que ‘as aranhas 
têm brânquias e traqueias que permitem que elas respirem embaixo da água’.

Nessa fase, observou-se o envolvimento dos alunos, que escreveram pos-
síveis explicações, argumentando que o fenômeno ocorria devido à ‘interação 
entre a água e a presença de uma substância oleosa no abdômen da aranha 
que não se misturava com a água’. Compreende-se que os estudantes consegui-
ram aplicar na prática a teoria sobre a relação da polaridade da água com ou-
tras substâncias e, por isso, alegaram que não havia acontecido a solubilização 
no óleo, permitindo que o oxigênio atmosférico pudesse ser armazenado pela 
aranha e levado para dentro da água. Os estudantes também discutiram que 
‘os pelos das patas dessas aranhas permitem o armazenamento do ar’. Nesse 
sentido, outra aplicação prática foi a teoria da tensão superficial da água, onde 
os estudantes compreenderam que esse fenômeno também auxilia no processo 
que mantém a camada líquida da água coesa, possibilitando que a aranha for-
me uma bolha resistente à água.

Identificou-se o empenho e o engajamento de todos os estudantes para parti-
cipar e responder à pergunta da Equipe Chuva: “Por que um mosquito consegue 
andar sobre a água? ”. Considerando Carvalho (2013), compreende-se que esse 
tipo de pergunta, descrita no episódio acima, demarca uma situação-problema. 
Esse tipo de pergunta é reconhecido como um componente inicial importante 
de uma atividade investigativa, orientando a condução da atividade desenvol-
vida pelo professor. O problema apresentado não deve ser algo desconhecido, 
mas sim estar contido na cultura social do aluno, a ponto de permitir sua asso-
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ciação a conhecimentos prévios. Dessa forma, foi realizado o experimento pela 
Equipe Chuva para responder à questão, onde os estudantes utilizaram um copo 
descartável com água, colocando um clipe metálico sobre a água sob a hipótese 
de que “O que se espera é que devido a tensão superficial da água o clipe não se 
afunde”. E foi exatamente o que aconteceu, como mostra a Figura 1.

Figura 1 - Experiência 
da Equipe Chuva para 
responder à pergunta 
norteadora: Por que 
uma aranha consegue 
andar sobre a água? 
(A); e experiência da 
Equipe Agridoce para 
responder à pergunta 
norteadora: O açúcar 
de cozinha se dissolve 
na água da mesma for-
ma que o sal? (B).
Fonte: Sattler (2024)(A) (B)

A Equipe Chuva explicou que o clipe permanece na superfície, embora seja 
mais denso do que a água, assim como ocorre com os insetos. A apresentação 
dos estudantes fez com que todos da turma compreendessem que a força exer-
cida pelo inseto sobre a água é menor que a tensão superficial da mesma. Outro 
ponto importante que os estudantes entenderam é o fato das patas desse ani-
mal possuírem pelos que diminuem a superfície de contato com a água, além 
de serem revestidas por uma substância oleosa que é apolar e que impede a 
permeabilização das patas, possibilitando a locomoção sobre a água.

Pode-se observar um grande engajamento dos alunos e a participação de 
toda a turma na discussão do experimento da equipe. Eles puderam entender 
melhor sobre a tensão superficial da água, sobre as forças de adesão e coesão. 
Observou-se o protagonismo estudantil quando os próprios estudantes inves-
tigaram o motivo pelo qual os insetos conseguem se locomover sobre a água e 
buscaram apresentar uma experiência que explicasse esse fenômeno. Não hou-
ve, em nenhum momento intervenção do professor. Aqui verifiquei que o grau 
de investigação foi bem elevado, onde os educandos puderam desenvolver todo 
o trabalho sem a interferência do professor e construírem práticas baseadas em 
evidências científicas.

Para responder à segunda pergunta, que era “O açúcar de cozinha se dissolve 
na água da mesma forma que o sal?”, a equipe Agridoce utilizou conceitos rela-
cionados à capacidade de dissolução das substâncias na água. Eles abordaram 
o raciocínio de que, quando os cristais de sal são introduzidos na água, as mo-
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léculas de sódio interagem com os íons de sódio e cloreto. A região carregada 
positivamente nos íons de sódio é atraída pela região negativa do oxigênio da 
molécula de água, ao passo que a região negativamente carregada do íon clo-
reto é atraída pela região positiva, que é o hidrogênio. Gradualmente, os íons 
de sódio e cloreto se separam, se dispersando na água, ficando rodeados por 
moléculas de água como demonstrado acima na Figura 1.

Apesar de alguns erros gramaticais, os estudantes apresentaram uma lingua-
gem simples e do cotidiano deles. Um ponto que não foi abordado é que a dis-
solução do açúcar e do sal na água é um processo semelhante, mas não idênti-
co. Quando o açúcar é adicionado à água, as moléculas de açúcar se separam 
e se dispersam na água, formando uma solução homogênea. O mesmo ocorre 
com o sal. No entanto, a dissolução do açúcar é um processo endotérmico, ou 
seja, absorve calor da água e do ambiente circundante. Por outro lado, a disso-
lução do sal é exotérmica, ou seja, libera calor para a água e o ambiente circun-
dante. De acordo com Barros (2009), os estudantes frequentemente apresentam 
dificuldades relacionadas às variações de temperatura em processos endotér-
micos e exotérmicos, bem como às energias cinética e potencial das partículas. 
Para interpretar esses processos, é necessário ter clareza quanto aos aspectos 
macroscópicos dos experimentos, além da compreensão dos fenômenos ao ní-
vel submicroscópico, que geralmente são excluídos das aulas de Química do 
Ensino Médio. Soma-se a isso que os alunos têm dúvidas sobre a associação 
de ruptura e formação de ligações (ou de interações intermoleculares) com ab-
sorção e liberação de energia, o que dificulta a relação com outros conceitos já 
aprendidos no estudo da Química.

Para responder à situação hipotética “Como a água sobe no tronco da árvore 
até a folha mais alta?”, a equipe Bosque explicou que as plantas absorvem água 
através dos pelos radiculares, que fazem contato com a umidade do solo. Os 
estudantes relataram que, uma vez absorvida, a água é transportada até o xile-
ma, o tecido responsável pela condução. A transpiração da planta é o que faz 
com que a água suba, contra a força da gravidade. Nas folhas, existem estruturas 
chamadas de estômatos, que abrem e fecham de acordo com a necessidade da 
planta. Quando as plantas estão realizando fotossíntese, o gás carbônico (CO2) 
precisa entrar para dar início ao processo, sendo que este gás entra pela abertu-
ra dos estômatos. O que ocorre é que, ao se abrirem, os estômatos liberam água 
em estado de vapor, processo conhecido como transpiração. Isto causa uma 
força de sucção na planta que faz com que a água seja puxada de baixo para 
cima. Ao explicarem dessa forma, pode-se observar que os alunos dominam 
uma linguagem científica.  

Os estudantes conseguiram entender que as forças de adesão e coesão expli-
cam o fluxo de água para cima. No processo de transpiração, ocorre a perda de 
água pelas folhas, e as células foliares absorvem nutrientes do xilema. Isso gera 
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uma força de sucção que eleva a água no xilema, permitindo que, por meio da 
capilaridade, ela alcance a célula no ponto mais alto da planta. Esse fenômeno 
foi ilustrado em um experimento que mostrava a ascensão de água tingida atra-
vés de um guardanapo, conforme representado esquematicamente na Figura 2.

Figura 2 - Experiência 
da Equipe Bosque para 
responder à pergunta 
norteadora: Como a 
água sobe no tronco 
da árvore até a folha 
mais alta? (A); e expe-
riência da Equipe Mar 
para responder à per-
gunta norteadora: Por 
que a água e o óleo 
não se misturam? (B).
Fonte: Sattler (2024)

(A) (B)

A equipe Mar ficou responsável por resolver a situação hipotética “Por que a 
água e o óleo não se misturam?”. O grupo abordou que a água e o óleo não se 
misturam por causa da polaridade entre as moléculas. A água é uma substância 
polar devido à diferença de eletronegatividade bastante significativa entre o oxi-
gênio e os dois hidrogênios que formam a molécula de água. Por outro lado, o 
óleo é uma substância apolar, o que resulta em uma interação pequena entre as 
duas substâncias. Quando misturadas, a densidade determina qual substância 
ficará na parte de baixo ou de cima. Como a água é mais densa do que o óleo, 
ela ficará na parte inferior da mistura, enquanto o óleo ficará na parte superior, 
como mostra a Figura 2. Durante a apresentação do experimento, os educandos 
demonstraram protagonismo ao explicá-lo e envolver toda a turma. Eles utiliza-
ram sua própria linguagem para elaborar uma explicação acessível à compreen-
são dos que estavam presentes. Isso demonstra que houve uma pesquisa eficaz 
por parte dos educandos para que conseguissem chegar ao entendimento desse 
processo e que a atividade investigativa os auxiliou nessa construção.  

Para uma compreensão adequada do porque a água não dilui o óleo, é es-
sencial dominar os conceitos relacionados às forças que atuam entre moléculas, 
à polaridade das substâncias e à sua capacidade de se dissolver em diferentes 
meios. Observou-se que os estudantes entenderam que as duas substâncias 
não se misturam porque apresentam forças intermoleculares distintas e, por-
tanto, polaridades diferentes.  A água, uma molécula polar, possui ligações de 
hidrogênio, enquanto o óleo, uma molécula apolar, possui dipolo induzido.

Com relação à questão ‘Por que ao misturarmos água e óleo este último fica 
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(A) (B)

por cima?’, a explicação para o fato de o óleo ficar por cima da água se deve ao 
conceito de densidade.  O óleo é menos denso que a água, portanto, fica na par-
te superior da mistura. Rossi et al. (2008) enfatizam que a sequência de uma aula 
é muito importante para evitar erros conceituais. Discutir a polaridade em con-
junto com, ou antes da densidade, pode tornar mais acessível o entendimento 
dos fenômenos ligados à interação entre substâncias, bem como das questões 
que envolvem miscibilidade e solubilidade. Quando os conceitos de densida-
de, polaridade e interações intermoleculares são apresentados separadamente, 
com um grande intervalo de tempo entre eles, a conexão entre esses conceitos 
e a compreensão individual de cada um se tornam mais complexas.

Para a Equipe Gelo responder à pergunta ‘O que acontece quando coloca-
mos tinta de caneta esferográfica em água e em acetona?’, os alunos explicaram 
que a acetona é eficaz na dissolução da tinta de caneta devido à sua capaci-
dade de interagir com os componentes da tinta, como os pigmentos, resinas e 
solventes.  A interação da acetona com esses componentes resulta na quebra 
das ligações químicas. Porém, é importante ressaltar que nem todos os tipos de 
tinta de caneta sofrerão o mesmo efeito. Ela geralmente dissolve os polímeros 
e resinas presentes na tinta, sendo removida de superfícies. A acetona interage 
com os componentes da tinta de caneta por meio de processos de solvatação e 
dissolução, como mostra a Figura 3.

Figura 3 - Experiência da 
Equipe Gelo para res-
ponder à pergunta nor-
teadora:  O que acontece 
quando colocamos tinta 
de caneta esferográfica 
em água e em acetona? 
(A); e experimento da 
Equipe Ar para respon-
der à pergunta nortea-
dora: O que tem de pare-
cido com a bolha que a 
aranha faz e com a bolha 
de sabão? (B).
Fonte: Sattler (2024)

Para finalizar, a equipe Ar ficou responsável em responder ‘O que tem de pa-
recido com a bolha que a aranha faz e com a bolha de sabão?’. Nessa etapa os 
alunos explicaram que ambos os tipos de bolhas dependem da tensão superfi-
cial dos líquidos envolvidos e que a tensão superficial é a força que mantém a 
camada líquida unida e forma a superfície da bolha causada pela coesão entre 
as moléculas. A bolha de sabão é formada por uma alta tensão superficial, o que 
a torna forte e resistente. O detergente contém moléculas hidrofílicas e uma par-
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te hidrofóbica, o que permite a diminuição da tensão superficial da água, essen-
cial para a formação de bolhas estáveis. Esse detergente forma uma espécie de 
membrana que aprisiona o gás em seu interior, criando uma bolha, como mostra 
a Figura 3. De modo parecido, a aranha utiliza os pelos hidrofóbicos em seu corpo 
para prender uma camada de ar, criando uma espécie de respiradouro enquanto 
está debaixo da água. Essa camada de ar funciona como uma bolha temporária, 
permitindo que a aranha respire enquanto busca presas embaixo da água2. 

No decorrer das atividades, foi possível notar um aumento no interesse, 
curiosidade e interação entre os alunos, seja para colaborar ou discordar da opi-
nião do outro. Além disso, houve uma maior aproximação e reciprocidade entre 
professora e alunos, o que resultou em um aprendizado mais significativo. Esses 
resultados corroboram o que várias pesquisas relatam sobre o efeito positivo 
das atividades significativas no ensino de ciências. As atividades investigativas 
oferecem estímulo e ambiente necessários para o desenvolvimento espontâneo 
e criativo dos alunos, além de permitir que o professor amplie seus conhecimen-
tos sobre práticas de ensino, estimulando-o a recriar sua prática pedagógica. Por 
meio deste estudo, foi possível entender a importância da utilização de recursos 
variados e atividades práticas no ensino de ciências. Durante as discussões, os 
alunos foram capazes de descrever os experimentos e elaborar conceitos. Isso 
demonstrou que cada equipe escolheu corretamente os experimentos que tra-
zem evidências importantes relacionadas ao problema em estudo. É importante 
ressaltar que, em muitos casos, outras perguntas podem ser feitas associadas 
ao problema central para que a investigação possa trazer resultados mais con-
solidados do ponto de vista do argumento em construção (Sasseron, 2022). A 
abordagem organizada com base em um tema oportunizou ao estudante (re)
significar suas ideias, com vistas à construção do conhecimento científico. Tra-
ta-se, portanto, de uma proposta em que os conhecimentos prévios dos alunos 
são valorizados e utilizados na construção de um diálogo interativo, a fim de 
proporcionar a compreensão dos conceitos científicos abordados a partir de co-
nhecimentos de senso comum.

Em relação aos conteúdos biológicos, os estudantes foram capazes de cons-
truir relações entre coesão, tensão superficial e peso do material depositado 
sobre a água. Eles também puderam entender a influência das interações inter-
moleculares na densidade da água, construir o entendimento sobre o conceito 
de calor específico e compreender as razões da natureza polar da água. Durante 
a pesquisa, reconheceu-se que é importante analisar o que os alunos consegui-
ram construir em vez de identificar o que eles sabem e o que não sabem. É rele-
vante reconhecer o quanto os alunos evoluíram a partir do que já sabiam. Alunos 
e professores avaliam positivamente o ensino por investigação, sobretudo no 
que diz respeito ao estímulo à interatividade e à participação ativa dos estudan-
tes no processo de construção do conhecimento. 

 2Para maiores infor-
mações a respeito do 
experimento acesse o 
link: 
https://drive.google.
com/file/d/1t6VSYHa-
JMUrREMwy0PW5a-
HnlXz2L9JNe/view?us-
p=sharing.
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Acreditamos que essa percepção das vantagens do ensino investigativo, por 
parte de alunos e professores, demonstra a importância de propormos reno-
vações no ensino de Ciências e Biologia, bem como de estimular o desenvolvi-
mento de novas pesquisas sobre a alfabetização científica na Educação Básica. 
O exercício das práxis desempenhada nesta pesquisa nos mostra que o ensino 
por investigação contribuiu para reposicionar o aluno protagonista, colocando-
-o como agente ativo de sua própria aprendizagem. Contudo, revela que existem 
muitos desafios na condução de uma prática didática voltada para a superação 
do modelo de ensino instrucionista, sendo um processo que exige o constante 
aprimoramento da ação docente e a persistência do (a) professor (a). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Um dos grandes desafios nas instituições de ensino é fazer com que o currí-

culo seja mais dinâmico e contextualizado. Nesse sentido, as atividades inves-
tigativas desenvolvidas em sala de aula são importantes ferramentas didáticas 
para estimular o protagonismo estudantil no processo de ensino e aprendiza-
gem, avançando no compromisso em melhorar o trabalho do professor. Esta 
produção defende o direito do estudante de participar, opinar e principalmente 
aprender e pertencer como cidadão de direito, sendo, portanto, transformado-
ra. Em todas as atividades desenvolvidas, os estudantes interagiram de forma 
efetiva. Foi possível ver a alegria e disponibilidade deles, quando faziam as ex-
posições das experiências.

Sempre enfatizo que a Biologia só parece difícil e tediosa quando não é com-
preendida. Uma vez que se entende e se aplica o conhecimento, ele se revela 
fascinante, vibrante e cheio de inspiração. Esta experiência me revelou que o 
principal benefício foi o aumento da confiança dos estudantes tanto no conte-
údo quanto em se apresentar e falar em público. Transformações significativas 
podem exigir mais do que os professores e as escolas podem oferecer. No en-
tanto, algumas mudanças são possíveis, quando o educador está comprome-
tido em inovar. É crucial entender que mudar apenas o método de ensino não 
é suficiente para motivar os alunos a prosseguir no aprendizado da Biologia. 
Empatia, paciência, um toque de humor, reconhecimento e feedback positivo 
são elementos que contribuem para o desafio de ensinar Biologia.
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